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SENHOR. 

JIÍtNtre os estabelecimentos uteis a este novo Im¬ 
pério do Brasil, que V. A. R. vei ■ bem aventu¬ 
rar ‘com a sua assistência , he sem duvida a ins¬ 
tituição de Hortos públicos , em., que se criem , co¬ 
mo em viveiros , não pó plantas de pa 't'/hes estrãr 
nhos , senão ainda os de varias províncias do 
Brasil, que ou são raras , ou cuja destruição será 
inevitável, a per,ar de todas as prohibiçpes , por 
causa da extensão dopai?,, e da pouca população. 

Huma Obra pois, ainda que pequena , que 
mostra a necessidade de semelhantes instituições , 
que prescreve os regras , pelas quaes $e devem fa- 
7*er , d- manter , que indica finalmente os vege- 
taes mais uteis para esse fim , pareceo-me digna 
d'huni frincipe , que põe todo o seu cuidado, 
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* desvelo no augmento da Aqricultura , e das Ar. 
tes: eu a lanç o por tanto no pedestal do Trono 
de V. A. esperando , que mereça a sua Real Atten- 
çvo , e que alcance a nonra de levar no frontes- 
picio o Augusto Nome de V. A. R. , cujo Império 
De os felicite , e eternize , como espera , 

DE VOSSA ALTEZA REAL 

:/ 

i 

O mais obediente , e fiel vassallo , 

Manoel Arruda da Camara. 



ADVERTÊNCIA. 

D Ivido este Discurso em duas partes: na pri¬ 
meira exponho a importância de se instituírem 
Hortos nas principais Capitanias doBrazil; e na 
segunda proponho-huma Lista das plantas, que 
por hora me parecem mais dignas de transplan¬ 
tação , pondo os nomes Portuguezes de hum la¬ 
do, e os Latinos correspondentes d outro ; e quan¬ 
do nomeio alguma pouco conhecida ainda, declaro 
abreviadamente os seus préstimos, para se ver a 
importância da sua cultura. 
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PARTE I. 

Da necessidade da instituição de Jardins nas prin• 
cijiaes Capitanias do Brazil, para a traníplan* 
tação dos vegetaes uteis de diversas partes do 
Mundo. 

S E lançarmos hum golpe de vista filosofico so¬ 
bre a superricie do globo , veremos que ospaizes 
situado? entre os Tropicos parecem ser os únicos 
destinados pela Natureza para habitação dos ho¬ 
mens ; pois que só alí he que elle póde viver com- 
modamente sem o soccorro d'Arte , e nutrir-se 
dos innumeráveis fructos , que a terra prodiga¬ 
mente lhe liberaliza , e que se não encontrão nos 
paires mais visinhos aos polos. 

Com effeito a Natureza poucos fructos con- 
cedeo á Europa; a maior parte dos que nella se 
cultivão vierão d’outros paizes, commumenre si¬ 
tuados eritre os Tropicos , ou suas Vizinhanças. 

E que mesquinha , e desgraçada não fòra 
a condição dosEuropêos, se com a mais louvável 

industria não tivessem transplantado os fructos, 
de que hão mister para a sua sustentação ,e com- 

mercio ? 
Mas a Natureza, que em muitas coizas se- 

ííhorêa a Arte , toda via não consente , que em 
tudo prospere ; e por isso nega a algumas partes 
da Europa «tpossessão da vinha, dalarauja; &c. 
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e «toda ella a fO algodão, do Café, do Ca- 
cãó , e d'outras muitas, além das especiarirs tão 
preciosas , cuja falta tem accendido muitas , 
e muita-; vezes a guerra entre as Nações, que a ha* 
bitão: e nós mesmos, que deveríamos talvez go¬ 
zar do privilegio exclusivo sobre o commercio des¬ 
tas drogas, como em prémio de termos descober¬ 
to a Navegação da Índia , temos pelo contrario 
sido esbulhados da posse dos melhores lugares da 
quella parte do Mundo, depois de sustentarmos 

guerras tão sanguinosas. 
Esses males ter-se-hião evitado , ou pelo me> 

nos estaríamos já delles indemnizados, se houves¬ 
se coutinuacto a transplatação das drogas de Azia 
para o Brazil, obra, que tão felizmente se co¬ 
meçou no principio do século 1600 ; masque por 
desdita nossa logo paron , determinando 0 Gover¬ 
no dd-pielle tempo 1 extirpação das plantas vin¬ 
gada? , e vedando com penas as transp antação 
d'outras, de sorte qne só escapou deste Destino 
o gíngibre , por se refugiar no seio da terra, e 
alguns pés de Caneleira em Pernambuco , que fur* 
tivameiite se tem conservado ate hoje, como pa¬ 
ra testemunharem a possibilidade de podermos 
arrancar das índias Orientaes 0 seu piincipal com 
merc.o, e nos senhorearmos dtlie com mamíes- 

ta vantagem. 

(1) Por mais que trabalhem os F.uropêos em naturali¬ 
zar tio seu paiz estas, e outras plantas, já mais ocon- 
sftguiriõ, a experienca tem a e te respeito desenganado 
a imito», qne penstvào 0 cofttrario ; pois que já tem 
mos r.ulo , que não prosperáo de modo a pagarem 0 tra- 
lwino iU cjUíira.. . 
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Esta verdade he ainda mais confirmada ; 

peia prosperidade, que çbteve na Bahia, a plan¬ 
ta-ão rt* pimenta da Índia, enviada de Gôa pe¬ 
lo Excellentissimo Francisco da Cunha e Menezes, 

o qual , pasorfdo ífcpois a governar a mesma 
Bahia , com tanto zelo e energia vrcmoveo ah a 
sna cultura , q»’.e hoje na quina , ou rossa dos 
Lavares- se achão ÓUcoo pés de pimenteiras; e 
hum agricultor da quella Província, que já con¬ 
ta 4U000 pés , pertende chegar a soUoco ; a'em 
doutros, que vão imitando o seu exemplo CO: 0 
mesmo acontece0 á transplantação 00 Cravo da 

índia em Cai-na.' 
-• He hoje sabido quanto foi mal fundado 0 
receio de cortar a navegação, e ocommercio da 
Índia, que na quelle tempo deslumbrava todas 

(2) O meu Amigo, e Discípulo o Padre Joao Ribei¬ 
roPessoa Monte Negro, achando-se o anno passado na 
Bahia, enconirou.se com hum carro carregado de psmen- 
ta , que vinha da rossa dos Uzaros a vender-se na Ci¬ 
dade. Movido de zelo da cultura desta planta trouxe d» 
voha a esta Capitania vários pês, que deu a huniagn- 
cnlror de canas para os plantar, havendo corh tudo aqui 
ih alguns , que só por curiozidade os cultivavam Eu es¬ 
tou persuadido que o modo, com que 11a Bahia se cul¬ 
tiva, não he o melhor, e nem mau adequado a Natureza 
delia - pois que, sendo sarmentoza, mui frondoza, e sus- 
ceptivel de s'ubir, e enroscar-se pelas arvoies, a que se 
pode arrimar athe a altura de ?o, e mais covados, os 
arneultores da quella Capitam» costumao por junto da 
planta dois páos atravessados á maneira de cruz, e en¬ 
rolar as suas vereomeas pelo braço da dita ciuz, o que 
necessariamente deve estorvar o progresso da planta , e 
acanha-la. Parece-me que seria muito f ais conveniente 
fazer junto da planta latadas de varaF, i maneira das 
de parreiras , ou cercas engradadas, pflas quaes a mes¬ 
ma planta podesse subir, e estender-se i vontade. 
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as Nações , e dera azo áquelli defino fatal ;?que 
nos tem privada dos beitedcios das transplanta¬ 
ções das especiarias , e d; Outras muitas plantas 

iiteis.n. ;/] , BdmrDabcas s$ n** "3omròi tn-d' eox 3 ot 
Felizmente temos chegado á epoca deser emen. 

dada tão grande falta ve de adquirir o Brazil to¬ 
das as vantagens de que he susceptivel ; pois se 
lltim paiz esttri! ílorece de Jjáixo dos pés de-huuV 
bom Rei k como não florecerá este de sua natu¬ 
reza fértil! . ... ,í»a»d3 , gà« cobUt» Bi 

S. A. R. o Príncipe Regente Nosso . Se¬ 
nhor olhou sempre para a agricultura, comft pa-. 
ra a principal fonte da riquesa, e abastança do 
seu Reino.; e se Portugal lhe merereo hunj Pa- 
tern.al desvelo , e cuidado., que attenções lhe 
não. merecerá o Brazil, seu Principado, que além 
de ser m.tts extenso do que toda Europa , he 
fertilíssimo , e capaz de'toda produção ? 

O Reino vegetal he sem duvida a fonte mais 
fecunda , mais prompta, e menos trabalhosa daí 
riquezas de qualquer Nação ; e todo o cuidado 
em promover este manaiiçial de felicidade publi¬ 
ca será pouco á vista, do immenso proveito, que 
dahi se pode tirar. Dos vegetaes he que se extra- 
he o sustento dós Iiomens , ós seiis vestidos, e 
enfe.ites ; os regalos da vida ; os it médios das en¬ 
fermidades; a matéria primeira das Artes: a Agri¬ 
cultura pois he a verdadeira mai das Artes, do 
Commercio, e da Navegação. 

Debalde separou a Natureza as terras, inter¬ 
pondo-lhes lrngas extensões de mares ; pois que 
os homens impellidos cias nessecidades ou verda¬ 
deiras , ou factícias , rompem essas barreiras, e 
vão buscar de luima para outra parte ou os pro- 
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duetos*"Ho* vr^efaes para com elles trafegarem, 
eu os mésmiDs vegetaes para os naturalizarem . 
ícpossnirera , poupando-se desta sorte ao traba¬ 
lho'de ós irem procurar, e transportar de mais 
longe todas as. vezesxjlle délles liao mister, e 
obrigando a oiltras Nações a mudarem o Commer- 
cio para os se as 'portos, donde lhes provém liu- 
ma riqueía immensa. ... 

Pará abono desta verdade escusado será a* 
carretar exemplos estranhos , quando teipòs tan¬ 
tos dentro do prop.rio .pjiz : que riqueza não 
nos tem provindcr das - transplantações cias canas 
de açúcar ,- da.algodão , do tabaco, do Café , e 
d’outras muitas plantas 1 c ; : 

Que vantagens não tiramos para a nossa sus¬ 
tentação , e regalos da mandioca, do trigO-, do 
malho, da- mangueira , darjaqueira , dos dende- 
zfiiros, dos inhames dos coqueiros , dos medo- 
feius , e d outras planras? 

‘Nenhuma destas plantas lie própria do Bra- 
zil : humas vierão da Arabia , outras da Índia, 
outras de África ; e o milho , da America Septen- 
trional.. O *.b ' s: ■■ - ■ o ' 

As utilidades reaes, que de semdhantestrans- 
plantações rezultão tanto ao publico ,< como ao 
particular rem obrigado a zelozos Patriotas d al- 
g-umas Nações, que possuem domínios na Ame¬ 
rica, a irem com grandes despezas , trabalho pes¬ 
soal , e mesmo çisco de vida aCôlcnias alheias ins¬ 
truir-se no modo cie cultivar , e preparar certas dio- 
gas , e transporta las ; e seus nomes tetn sido cele¬ 
brados pelo seus Nacionaes sábios, e apreciado¬ 
res de similhantes arções : tal foi Mr. Tieri de 
Mononville , que arrostando perigos inmiensos, 



foi ao México instruir-se no methodo de.criar 
a Cocho/rilha fina, e trazê-la para S. Domingos 
com a melhor qualidade de Opuncia fcactns). Tal 
Mr. Isemberg , Medico, que foi o primeiro, que 
transportou para as Antilhas o café; e puto que 
esta transplantação não tivesse então effeiro por 
causada morte apressada, que lhe sobreveio logo 
depois da sua chegada a estas Ilhas, com tudo veio 
depois atê-lo dahi a quatro annos na Martintca 
por diligencias, e fadigas de Vir. deClieux, que 
a transplantou com o maior zelo--, e cuidado , 
de sorte que, faltando nesta viagema agoa , da 
ração , que se lhe destribuia todos os dias , re¬ 
partia com a planta , porque esta não perecesse:, 
tal em fim Mr. de Poivre , e outros , que por 
brevidade omitto. 

Mas as transplataçoes, que pertendo se fa¬ 
ção , «ão se devem limitar só ás especiarias , an¬ 
tes devem ainda extender-se a outras muitas plan¬ 
tas , e passarem de huinas Províncias do Bra?il, 
e d’outras parles da America, para que o bera 
chegue a todos, e se multiplique. 

Desde o Rio da Prata athé o de Orenoque , 
de que hoje nos achamos de posse, nãoseencon- 
tiará com facilidade hum palmo de terra, què 
não possa convir á cultura de algum vegetal, 
ou este sirva aô consumo dos habitantes, ou á 
exporração. Esta proposição , cuja evidencia nem 
todos alcanção , e que a alguns parecerá talvez 
paradoxa , principalmente se se considera o gran¬ 
de espaço de lugares sáfios , que costuma haver 
em terrenos de longa extensão , he com tudo 
mui provável e verdadeira , como passo a mostrar. 

Os alimentos, de que os vegetaes se man- 
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tem , sSo iw. o ar, <i°. a lu7,, ("3) 30. a agua. 
Estas substancias não só cntrão no vegetal como 
partes nutrientes , mas como excitantes , para des¬ 
envolverem , e continuarem os movimentos , e 
fe nome nos, que constituem a vida. O ar he sem¬ 
pre igual em todos os pontos dasuperficie da ter¬ 
ra , e em todas as alturas da atmosfera as pro¬ 
porções dos seus componentes se achão sempre no 
mesmo estado. Não acontece porém assim a res¬ 
peito da luz , e da agoa; aquella exerce a sua 
acção com mais vigor nos lugares mais vizinhos 
ao equador , e nesses mesmos fere com menor 
força nos cumes das montanhas ; esta porém , ain¬ 
da com menos igualdade , cahe em xuveiros em 
todas as partes do globo, seja pella constmcção 
itsica , e particular dasuperficie dos paizes, seja 
pela maior, ou menor visinhança do equador. 

A esta irregularidade deve ajuntar se a di¬ 
versa natureza das cinco terras primitivas, (d) 

(3) Nao se admire por venuira alguém de me ver in¬ 
cluir a luz nos elementos das plantas. A nessecidade 
absoluta des^a substancia para a vegetação, assim co¬ 
mo para a conservação de tudo quanto tem vida, fez sus¬ 
peitar ao grande Bekker, e a outros, que a luz entra 
na estructuia dos entes organizados, como parte essen¬ 
cial delles , e posto que isto não esteja demonstrado, 
he com tudo certo, que ella influe ao menos como po¬ 
deroso excitante para a vida tanto vegetal, como animal, 
c que sem esta substancia não ha vitalidade. 

(4) . Ckamão-se terras primitivas a argiíla, a scilice , a 
magnezia , a barite , ea cal, para as distinguirmos das 
terras merallicas, ou seus oxidos; cm nessa mão estão 
reduzirmos ou convertermos os metaes em terras , 
combinados com o oxigeno , e torna-los ao estado metal- 
lico, roul»udo-lhe< o mesmo oxigeno; 0 que não pode- 



M 
que compoem o nosso planeta , e que sejvetp. co* 
inode deposito ásagoas para serem deítribujdas 
aos ditferenres vegetacs: aquellas em quem pr<> 
domin* aar-cpla , ou barro, retem enr*si roais .ag^a, 
do que asfque abuimbão era aréa , ou terra sqili» 
ciosa; e isio deve se*.tanto mais variado , e aio- 
oitícado , .quantas forem as .proporções destas 
misturas; portanto nas terras «rgilosasdevem ve¬ 
getar bem todas as plantas, que nessecitarem de 
agua em abuncancia para viverem , ou cuja tra:iis- 
piração for maior , e nas areeutas aquellas que 
precisarem Qe menos copia de agoa , ou cuja 
transpiração for menor ; e como a Maturez» 
tenha variado a este respeito os vegetacs., quasi 
ao inlinito , segue-se que nao ha terreno por 
mais sá tio, que pareça, que não seja apto para 
nutrir algum vegetal; tudo esta era que o agri¬ 
cultor o saiba accomodar aos diversos terrenos. 

He pois manisfesto que sendo o conti¬ 
nente do Brazil desde o Rio da ptata atile o 
Orenoque tão extenso , e tao variado em ch¬ 
inas,. e ferras, lie susceptivel , não só, de nelle 
se cultivarem as plantas da Europa, África, eAsia; 
mas de alii se naturalizarem as de hirmas em ou¬ 
tras provindas; e cumpre muito á Mação que 
se isto faça coin a maiot preste/a , e energia, 
tanto para commodo, e abastança de todo o Estado , 
como para augmento do commercio , e maior ire¬ 

mos fazer com as cinco terras acima ditas , de donde 
se semie, que ellas, se são oxido* maallicos- ( como he 
provável •) com tal aferro se ãchSò cazados com os oxi- 
genos, qtie a Quimica ainda não tem achado o me:o de 
o» ciczumr. 
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quència de seus portos; o que também não pô¬ 
de deixar de favorecer a população de ijne taii- 
tOy,:e tanto necessita. 

Mas qual será o meio mais facil de se pôr 
cm exccucção essas transplantações , e de as fa¬ 
zer prosperar ? Será porventura 0 deixar esta opra 
á- ciescripção e vontade dos póvos? Será o excitá- 
los por meio de escriptos, que exponhSo as suas 
utilidade' ? âefó o mandar o Ministério vir de 
diversas partes as plantas * fazeçndò-as entregar aos 
Governadores das Capitanias para serem destiibui- 
dus pelos agricultores? 

Todos estes meios são, em quanto a mim, inefica¬ 
zes. Porque i.° a ignorância , em que se achão os 
agricultores, faz com que não dem apreço á in- 
troducção de novos, generos, antes pensão, que 
fora da quelles que estão costumados a cultivar, 
não haveráõ outros que lhes augmentem os senis 
recursos, e a sua fortuna. n.Q No caso de haver 
alguns, que conhecessem a vantagem das teans-i 
plantações , falta-lhes posse para as fazer vir de ter¬ 
ras remotas. 3.9\Q melindre , com que se devem tra- 
tar asplantas , que setraaport&o de longe , lie tam¬ 
bém hum obstáculo não pequeno para a transplan¬ 
tação ; porque os Mestres das embarcações ní.o 
são curiosos para esses objectos , mórmente não 
lhes redundando proveito , nem prejuízo. Ain¬ 
da mandando vir o Ministério as plantas nas 
embarcações de Guerra , ou mercantes, fa^en- 
do-as entregar aos Governadores para as des- 
trihuir pelos agricultores , qne as cultivem , ain¬ 
da assim será inútil esta diligencia; porque, 
não tendo esses lavradores princípios de agricul¬ 
tura , cultivaráõ as plantas , que lhes foi em confia- 
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das sem as regras desta arte, e não podem dei¬ 
xar de ter máo successo ; muito principâlmente 
chegando as plantas, que vem de longe , em hum 
estado doentio, e que por consequência necessi- 
tao de maior cuidado no seu tratamento para es* 
caparem, e prosperarem. 

Por tanto o n.eio, que me parece mais ca¬ 
paz de prehenclier este táo importante objecto , 
lie a instituicçâO de Hortcs, ou Jardins em algu¬ 
mas principaes Províncias do Brazil, tratados , e 
administrados por homens intellig.-ntes, eactivos; 
nos quaes Hortos se cultivem , e tenhão coino 
em viveiros, e rezervatonos tanto as plantas in¬ 

dígenas , como as exóticas. 
Hum Jardim no Rio de Janeiro, outro na 

Bahia, outro em Pernambuco, no Pará, e em 
Caiena me parecem bastantes ; mas como há no 
Pará hum instituído pelo Governador, que foi 
daqnelle Estado , oExcellenti;.imo D Francisco 

•Innocencio de Souza Cominho , e outro cin Caie¬ 

na, denominado Gabriella Ç5}, n^° rest:a insti¬ 
tuir senão tres nas Capitanias acima ditas. (6) 

Todavia a escolha «le lugar para a institui¬ 
ção desces Hortos não lie coiza inditierente ; pois 
que, havendo de transplantar se nelles vegetaes 

de diversas partes do mundo, e de diítcreivté* 

(tj) Este Jardim tem sido o reservarorío das plantas 
exóticas, que , esoalhando-se , e multiplicando-se poc 
aquelta Colonia , lhe dão hoje hum grande apreço. S. A. R. 
O Príncipe Regente Nosso Senhor quando mandou esrq- 
bíeeer o Jardim Botânico do Pari deo os mesmas Ordens 
para as outras Capitanias, onde náo tiverao igual exe¬ 
cução. 
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naturezas, huns serão pfoprios de terras argilo- 

zás , outros areíseas, a lnim he proveitosa a ex- 
pozviç&o dos ventos, a outros o resguardo delles, 
lums. vegetaráÕ bem em lugares húmidos, outrcs 

nos sèccos , 
Cumpre pois que 0 lugar , que se destinar 

para o Jardim, inclua varzea, mais e menos fres¬ 
ca, terra argiloza, areisca, altos expostos ao 
vento, e ao Sol: e será ainda mais necessário, 
que pelo Jardim passe algum arroio, ou fonte 
corrente , com a qual se possão facilmente regar 

as plantas, 
Náo he de menor impòrtancfa , que para 

semelhante jardim se escolha hum Inspector ctti- 
yo, instruído em princípios de agricultura ; e mui' 

to melhor será , se possuir a sciencia da Botâni¬ 
ca , e souber dezenhar, parà descrever e deze- 
rthar asespecies de plantas novas, e raras, que se 

criarem no seu Horto. 
As obrigações do Inspector devem ser as seguin* 

tes. i.a Dirigir, e determinar a plantação, tra¬ 
tamento, e penso dos vegetaes , que intentar cul¬ 
tivar. a.a Em certas estações do anuo , que a 
experiencia, ou a noticia de pessoas intelligentes 
lhe tiver mostrado serem mais próprias, deve fa¬ 
zer herborizaçÕes a fim de colher as sementes 
das plantas uteis, ou agraduveis, e conduzir pa¬ 
ra o Jardim , até mesmo pequenas plantas , que 
achar nascidas. 3.» Nessas herborizaçÕes , que fi¬ 
zer, procurará saber os nomes vulgares, e présti¬ 
mos , fazendo de tudo memória para a seu tempo 
participar aquern convier , e mesmo ao publico. 
4.» Observar nessas herborizaçÕes , e colhei¬ 
tas de sementes as qualidades de terrenos » 

B 
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em que vegetão melhor as plantas, que quizer 
cultivar, se estas vegetão á sombra , como he a 
Ipecacuanha preta, &c.; pois que tudo he ne¬ 
cessário saber para as poder cultivar com seguran- 

ça. 5-a Terpromptos os caixões de pequenas plan¬ 
tas, e a colleção de sementes, que tiver de en¬ 
viar aos Jardins das outras Capitanias, a que devem 
a companhar a relação de seus nomes vulgares, 
e Latinos, notando ao mesmo tempo as qualida¬ 
des de terras próprias , e todas as observações con¬ 
cernentes á sua boa cultura, ó.a Devem todos 
os Tnspectores manter entre si huma correspon¬ 
dência , participando-se mutuamente as plan¬ 
tas dos seus Jardins, e estado delles, para.que 
assim rnelhor saibão que plantas , e que semen¬ 
tes devem pedir , ou enviar, para que se escia- 
reção ao modo de as cultivar. 7.a Deve cada 
hum dos Inspcctores annualmenie dar ao Mi¬ 
nistério , ou a quem este determinar , huma con¬ 
ta miúda tanto das plantas , que se achão ve¬ 
getando no seu Horto , como do estado actual 
delle; dos melhoramentos que preciza; do lucro 
que tiver dado aquelle anno ; do que poderá dar 
para 0 futuro ; e finalinente da quantidade de 
plantas, que tiver destribuido pelos agricultores, 
e se no poder destes tem ellas prosperado, 0 que 
procurará saber cuidadosamente para essa parti¬ 
cipação. 3.a Como a instituição de semelhantes 
Hortos não tem por objecto só 0 agradavel, e 0 
augmento da Botanica, mas 0 seu principal fim , 
he 0 ncil, para que a sua manutenção não seja 
tão oneroza ao Estado , devem os Inspectoret 
promover , 0 mais que puderem, a cultura da- 
quellas planta, quç derçm mais lucro, como aa 
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pimenteiras, noz-moscadas, cravogirofle, tama¬ 
reiras , caneleiras &c.; das plantas medicinaes , 
como tamarindos, ipecacuanha preta , e branca j 
batatas, escamoneas, &C. t de sorte que se prò- 
vão as boticas , as quaes terão a dobrada vanta¬ 
gem de não fazerem vir de longe estas drogas, 
que ás vezes chegáo danmificadas pelos insectos. 

Não deve faltar ali tamben. hum Jardineiro , 
que ajude a pôr em execução os projectos do 
lnspector , e sirva como de feitor aos escravos, 
ou serventuários do Jardim , e serão estes tantos 
quantos se julgarem necessários ao serviço. 

Cuido que desta maneira se verá em pouco 
tempo o Brazil mais enriquecido, e independeu- 
te das outras partes do mundo, no que respei¬ 
ta ás produções , que a Natureza espalhou por 
todas: ajuntemo-las, e apropriemo-las; e se a is¬ 
to se ajuntar ainda a industria de manufacturas 
ao menos as bastantes para o nosso consumo 
(o que he muito de esperar do nosso sábio Mi¬ 
nistério) que Império haverá no mundo igual a 
este ? Se se deve considerar mais abastado aquel- 
le agricultor , que comprar menos, e vender mais, 
o mesmo se deverá dizer de hum Estado , que 
estiver nas mesmas circunstancias. 

Em quanto ás indispensáveis despezas, que 
0 Estado he obrigado afazer no principio com 
semelhantes instituições , não devem horrorizar , 
e nem serv r de obstáculo ; porque em pouco? 
annos será elle sobejamente indemnizado , ja pe¬ 
los direitos de exportação nas altandegas, e até 
mesmo pelo lucro immediato , que os Hortos po¬ 
dem render, sendo bem administrados. 

Findarei esta primeira parte do meu Diicur- 
B ii 



so lembrando maishuma coiza, que não me pare¬ 
ce muito alheia delle, e lie que além das trans¬ 
plantações dos vegetaes, não será pouco ucil ao 
Brazil a transplantação artificial de alguns ani- 
inaes, taes, coino as Abelhas da Europa , ou de 
Angola, cuja cera he facil de embranquecer, a 
raça dos grandes Carneiros do Perú , a de Ovelhas 
de lã fina de Hespanha: a todos he notorio o 
proveito, que tem tirado Inglaterra da natura¬ 
lização , que fez das Ovelhas, e Carneiros de 
Hespanha no seu paiz , com que tem melhorado 
as suas manufacturas de lans. Também me pare¬ 
ce muito util o transporte dos Camelos, e Dro¬ 
medários ; estes animaes são proprios de paizes 
áridos, são fortes para transportes de pezadas 
cargas, como sofredores de fome , e sede ; por 
tanto com muita facilidade se podem conservar, 
e multiplicar na maior parte dos Sertões de Per¬ 
nambuco , Paraiba, e Ceará , e he provável , que 
ahi se climatizem melhor , do que em seu paiz 
natal , bem como aconteceo ao gado vacum, e 
cavallar da Europa, que sendo transportados pa¬ 
ra o Brazil, tem nelle prosperado-tão bem, que 
em muitas partes se cria espontaneamente sem 
trato nein cultura, de sorte que nos Sertões de 
Pernambuco antes da secca de 93 , e ainda hoje 
no Piauhí hurna das obrigações dos vaqueiros he 
matar 0 gado vacum, e cavallar bravo para nãó 
embravecer 0 manso. 
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PARTE II. 

Lista das plantas uteis , que merecem ser trans¬ 
plantadas , e cultivadas.\ 

DA A S I A. 

Nomes Portucj. Nomes Latin. 

ARVORE DO PÃO. ARTOCARPUS INCISA. 

Lin. Suppl. 

JEiSta arvore preciosa eleva-se á altura de 40 pés, 
o seu tronco adquire a gróçura de qvasi dois pés 
de diâmetro ; seus fructos são de grandeza dos da 
CoitezeiraC Cresceutia Cujete^) ou da cabeça huma¬ 
na; cslhidos antes da sua maturação , cozidos e n 
forno 011 no rescaldo , tem 0 gosto do pão de tri¬ 
go fresco , servindo de nutrimento ao mesmo 
tempo agradavel, e sadio. 

Esta arvore brota frutos oiro mezes contí¬ 
nuos , e em tão grande abundancia , que bastão 
tres arvores para sustentarem hum homem por 
espaço de hum anno: muitos povos se nutrem 
deste pão amassado pelas mãos da natureza: e 
quão digno não seria de bênçãos o nosso Sobera¬ 
no , se acrescentasse aos seus vassallos este meio 
facil de subsistência ! 

Esta planta deve vegetar muito bem em Per- 



nambtico , e ainda melhor na Bahia , porque a 
Jaqueira ( Polypfiema Jaca') nesta província pro¬ 
duz tão bem, que já nasce espontaneamente; e 
se esus duas plantas não são cc-ngeneres, como 
nos afirma o nosso Botânico Loureiro , Flcra Co/i- 
chinchin. pag 546, são com tudo tão affins, que 
Lin. filh. a« associou de baixo do mesmo genero 
Artocarpus. 

Advirtirei aqui de passagem a beneficio da 
transplantação desta util planta , que ella pela cul¬ 
tura perde as sementes; mas'qUe aNatureza re¬ 
compensa esta falta , dando facilidade aos galhos 
de enraizarem , ou de se multiplicarem por tan- 
chões: e quando se achem sementes , devem es¬ 
tas 6er plantadas ainda frescas; alias dentro de 

poucos di.s perdem a virtude prolífica, ficando 
inútil 0 trabalho de as transportar para longe 
sem serem plantadas. Penso que esta planta já nos 
póde vir de Caiena. 

SALEPE- ORCHtS MORIO. 

A raiz'de<ta planta he tnberoza. Cortada ent 
pequenas aparas, secca* ao forno , he 0 que se cha¬ 
ma em Farmacia Satepa , tão uzada em Medici¬ 
na não só £em quanto a mim) por sei nutriente, 
como muitos pensão, senão porque conserva al¬ 
gum estimulo, proprio das plantas deste genero, 
que fortifica , e dá tom aos nervos ; seria por 
tanto bem util a sua cultura O Orchis morio , Or- 
chis militaris , e 0 Orchis mascula são tre» especies, 
de que se faz esta preparação. 



SAGU. METROXttôN. RatboU 
sagu genuína. Gertner. 

He huma especie de palmeira , do miolo de 
CHjo tronco se extrahe huma fécula muito substan¬ 
cial de que se nutrem alguns povos , tendo hum 
modo particular para correr no commercio em 
fórma de grão ; ainda que tenhamos em Pernam¬ 
buco outras duas especies de palmeiras que dão 
boa fécula, que são Macciba(_ Cocos yentricosa. 
Arr. Cent. Plant. )ea Carnaúba Ç Corypha ceri- 
fera. Arr. Cent. Plant. Peru.) toda via não nos 
será dezavantajoza a aquizição do Sagú. 

CH A’. THE A VIRTDI3. 

SENE. CASSIA SENNA. Lin. 
RUIBARBO. RHEUM RhABARBARUM. 

Lin. 

Estas duas plantas nos dão duas especies de 
purgantes muito uzados na Medicina , a primeira 
nas folhas , * nos foliculos , a segunda na raiz. 

ESCAMONEA. , CONVOLVULUS SCAMMONEA. 

Lin. 
BATATAS DO JAPAO CONVOLVULUS EDULlS. 

A primeira especie he purgante , e a segunda 
produz tuberas na raiz da groçura de hum punho , 
fartas de huma maça macia , e saborozissima: 
ambas se podem cultivar com vantagem no Bra- 
zil, porque opaizlie proprio para todo o géne¬ 
ro convolvulus: aquella póde vir da Assiria , 

Messia, e Capadócia , e esta do Japão. 
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GOTA GAMA. CAMBOGIA «GUTTA. 

Esta planta produz a goma chamada no 
commercio gota gama; seu uzo tanto na Medi¬ 
cina , como na Pintura he sabido: adviriirei ae 
passagem que muitas pessoas , que alias se tem 
por instruídas, pensão que a goma rezina , que 
sahe por incizão da planta chamada vulgarmeiite 
Páo de Lacre Q Hypericon Cayanense ) he a ver¬ 
dadeira gota gama; mas enganão-se; porque 
não só as plantas , que produzem estas duâ> dro¬ 
ga’ são diferentes, mas ainda as suas proprie¬ 
dades. 

LOUREIRO CASSIA. LAURUS CASSIA. Litl. 

A casca deste I.ouro substitue a Canela , e 
da casca da raiz se extrahe o oleo de alcanfor. 

VERNIZ DA CHINA. AfGlA SINÈN5IS. 

Loureiro Flor. Coc/iin. 

Esta he a arvore , que produz o verdadeiro 
verniz da China, segundo afirma o nosso Padre 
Loureiro. Esta planta por incrzão lança abundan¬ 
te nente hum humor rezinozo , liquido ao prin¬ 
cipio , que p-la deseccação , e fixação do oxige¬ 
no fica solido, negro , reluzente , sem necessitar 
mistura alguma estranha , como se vê nas obras 
preciozas , que nos vem da China. 

Também he Medicinal, e passa por eme- 
nagogo , e vermífugo. Os Médicos Chinezes dimi¬ 
nuem ao fogo a sua acridão, e o subministrão 
aos enfermos de baixo da fórma de pillnlas. 
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VERNIZ 130 JAPAO. RHUS VERN1X. Í-Iff» 

Esta planta também dá hnma especie de ver- 
niz preciozo, que alguns tem pensado erradá- 
inente ser o verdacieno verniz da China , de que 

acabei de fallar. 

khoiA buu. oncps esculekttjs.' 
Lour. Flor. Cochin. 

Esta p'anta produz huma raiz tuberoza mui 
grande , que se come , e tem o mesmo gosto do 

Inhame. 

PEONIA. PíEONIA 0FF1CTNAL1S. 
Thunb. Jap. 

Esta planta tem grande uzo na Medicina, 
como emenagogo, nervino , cephalico &c. 

EVANO. EBENOXYLUM VERUM. 
Lour. Flor. Cochin. 

Este lie o verdadeiro Eva:io , e não os Dios~ 
pyros Ebenitm , como oensurao mvitos Autores: 
a estimação desta madeira he a todos notoria. 

BAMBU. ARUNDO BAMBU- Lilt. 

He huma das plantas, de que se faz gran¬ 
de uzo na Índia para muitos utensílios curiozos, 
e até delia fazem pequenas barças , suas tolhas, 

casca, e raiz também tem uzo na Medicina. 



ARVORE DAS CAMIZAS. FICUS CANABTNA. 

’ Lour. Flor. Cochin. 
CAPRIFICUS CARTHAR10. 

Rum/jh. 

A casca desta arvore desenrola se em lami¬ 
nas tecidas de libras linhozas imitando pauno de 
linho; e delia se vestem muitos insulanos do mar 
austral da índia. 

SANGUÉ» DE DRAgÃo. PTEROCARPIJS DRACO. 

Lin. 

Esra planta dá por incisão o sueco encarna¬ 
do , chamado no commercio Sangue de drago. 

sAntalino. pterocarpus santalinus. 

O sueco desta planta lie outra especie de San¬ 
gue de drago do commercio. 

ARVORE DO SEBO. CROTON SEBlFERUM. 

Os frutos desta planta dão humh substan¬ 
cia uneticoza semelhante ao Sebo animal. 

LACA. CROTON LACCIFERUM. 

Do sueco desta planta se nutrem certos in- 
•ectos, assim como da Opuntia C Palmatória ) se 
sustenta a Cochonilha ; mas aquelles fazendo a 
digestão do sncco da planta nos seus estômagos, 
o vomitão de baixo da aparência de hurna sub¬ 
stancia gomoza , com que formão cazulos nos 
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galhos da mesma arvore , e dentro delles depõem 
snis ovos. Esta lie a tinta, de que se servem o* 
Índios para tingirem seda, ealgodao , communi- 

can-do-lhes a cor encarnada fixa. 

DA AFR1CA. 

BAOBAB. adansonia DIGITATA. 

Esta arvore lie a maior, que se conhece em to¬ 
do o mundo; não lie raro acharem-se de 27 ® 
34 pés de diâmetro. Mr. Adancon calculou que 
iiuma arvore destas de 27 pés de diâmetro tem 
vivicio 3:700 annos; e seguindo 0 mesmo princi¬ 
pio, em que fundou seu calculo , as que tiverem 
adquirido 3^ pés de diâmetro devem ter vivido 

5:500 annos. 
f-Je a planta de mais préstimo no Senegaj. 

seus frutos são do comprimemro de hum melão 
ordinário, e de groçura de hum dedo; seu gosto 
lie acido , e agradavel; os habitantes do paiz o 
comem, ou só, ou com leite: elle he hum obje- 
cto de comrnercio em Marrocos, nas parte' Orien- 
taes de África, e no Levante, onde reduzem a 
pó , e 0 passão para Europa de baixo do nome de 
Terra sigilada de Lermos. Prospero Alpino fof 
quem primeiro descobrio , que esta droga nSo 

pertencia ao Reino mineral. 
Os Negros do Senegal uzao das folhas redu¬ 

zidas a pó no comer, e das tinturas das mesmas, 
como preservativo das febres endémicas da quel- 
le paiz, 
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Já sé achSo na Martinica alguns pés desta 
arvore , que forão transplantados pelos escravo» 
de África. 

TAMAREIRA. PH/ENIS DACTYLIFERA. 

Os fructos, e utilidades desta palnieira são 
bera conhecidos em Pernambuco, lie 14 pés trans¬ 
plantados por hum curiozo , os quaes vão vege¬ 
tando muito bem. 

MATIBOEIRA.• 

He huma palmeira, cujos fructos senão co¬ 
mem , mas produz a sura, ou vinho por meio 
de incizão. 

PA’0 ESCARLATE. 

He excedente madeira de marcineiria em 
Inhambane, Capitania do Governo Geral de Mos- 
sambique. 

TACULA , . r.. . : . . 

A madeira desta planta he avermelhada , 
e boa para a marcineiria; natural de Angola, on¬ 
de ha outras muitas plantas próprias para obras 
de marcineiro. 

canume-nume. : 

Planta leitosa, e venenosa. Será alguma es- 
pecie de Hippomane ? 



IMDONDEIRO.* 

ANGRA! A*. .. 

Planta de África. cuja semente he famoza 

contra veneno de cobras. 

GRAMA DE GUINE’. PANlCUM ALTISSIMUM. 

Daubenton. 

He huma planta da fatnilia natural das Gra¬ 
mas , o melhor pasto que se conhece para gados , 
e conhecida na Nova Inglaterra debaixo do no¬ 
me de herva de Guiné; os Inglezes a transplan¬ 
tarão na America com muita ventagem ; e nós 
a não teríamos menor se se transplantasse no Bra- 
zil, principalmente nos Sertões de Pernambuco, 
Parahiba , e Ceará , onde se exprimentão frequen¬ 
tes seccas, e faltas de pasto: estes climas são aná¬ 
logos aos d’Africa, donde esta planta he natural. 
M. T/ioirt deo á Academia Real de Agricultura 
de Paris huma excellente Memória sobre as uti¬ 
lidades da transplantação deste vegetal. 

DA EUROPA 

Nomes Port. Nom. Latln. 

OLIVEIRA. OLEA EUROPEA. 

FAGUS CASTANEA. 

JUGLANS REGIA. 

CASTANHEIRO. 

NOGUEIRA. 

PINHEIRO. P1NUS ABIES. 

PINUS PINEA. PINHEIRO MANSO, 

MORANGOS. 

AMEIXIEIRA. 

FRAGARIA VESCA. 

PRUNUS DOMESTICA. 
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DAMASQUElRO OU ^ 
ALBRirOQUE. } PRUNUS AMERICANA. 

CEREIGEIRA. PRUNUS CERASUS. 

RUIVA DOS TINTUREIROS. RUBI A TINCTORIUM. 

RAPA LINGOA. 

Esta he huma planta . que dá boa tinta en¬ 
carnada. 

DIDADEIRA. DIGITALIS PURPUREA- 

MALVA. MALVA. 

VERBASCO. 

E todas as plantas ds virtude medicai, que 
estão em uzo. 

DA AMERICA SEPTENTRIONAL. 

No/n. Pori. Norn. Lat. 

FALVA CASIA. . ;. 

Arvore , cuja madeira he cxcellente para 
utensílios, e moveis. 

magnolia maior. 

ARVORE DA CERA. 

PAEMEI&A REAL. 

magnolia glauca. 

MYRICA CERIFERA. 

f 



Nom. Fort. 

JALAPA. 

SI 

DO MÉXICO. 

Nom. Lat. 

CONVOLVULUS JALAPA. 

A raiz desla planta he o purgante conhe¬ 
cido de baixo do nome Jalapa ; porque a provín¬ 
cia, de Jalapa he o paiz natal delia. 

DA NOVA HO L LA ND A. 

MAHOGANl. EUCATALVPTUS ROBUSTA. 

Desta madeira se importa para Inglaterra 
para a marcineiria. 

' DE CAIENA. 

Nom. Port. Nom. Latin. 

ARVORE DO PAO. ARTOCARPUS INCISA. 

Vede onde trata das plantas da Azia. 

CRAVO DA INDlA. CARVOPHILUS AROMATICUS. 

PIMENTA ZEILONICA. H1LOP1A ZEILONICA. Au* 
blet. 

Esta planta supre a pimenteira da Iqdia * 
cujo cheiro , e s^bor arremeda. 
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NOZ-MOSCADÀ. MIRYTÍCA OFFICINALÍS. 

Sonerat. Rump. 

E podem vir todas as plantas nteís, que stí 
acharem na Gaòriella. 

DO PARA’ E MARANHÃO. 

No/n. Fort. Nom. Latiu. 

CRAVO DE MARANHAO. MYRTUS CARYOPHYI. ATA. 

CASTANHAS de maranhao de tres qualidades. 
PIXURl’. 

abacati. laurus persea. 

O frucro desta arvore contém Iiuma substancia 
butiroza mui agradavel: ha de duas qualidades, 
ou variedades, cias quaes Iiuma lie mtrtLilacia de 
Ca ena. 

BACURt. MORONOBEA ESCULENTA. 

Esta arvore eleva-se a grande altura , eoseu 
tronco sobe sem se dividir em galhos , senão lã 
em cima formando grande copa. 

Seus frutos são do tamanho quaze de Iiuma 
laranja , porém ovaes, e contem 23 caroços co¬ 
bertos de huma polpa alva, e de hum gosto do¬ 
ce agro assás agradavel. Em Pernambuco há ou¬ 
tra especie do mesmo genero tm os alagadiços 
chamado vnlgarmente gulandins , que por inci- 
Zão goteja hum humor; que me parece ser re- 
zinozo, e talvez d’algum préstimo; ambas estas 
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especies estão descriptas na minha Centúria dos^ 
Novos geueros, e especies de Plantas de Pernam¬ 
buco. 

BACABA. ARECA BAcABA.' 

Arrud. Cerit. Plant. Pern. 

Esta palmeira, que he huma especie de Are- 
cn oleracea (palmitos) produz os fructos maio¬ 
res , cuja noz lie vestida de polpa mucilaginoza, 
de que coinpoem os habitantes huma bebida mui 
saboroza, a que chamão bacabada , ou ticuara de 

*bacabas. 

ABACAXI*. BROMELIA 
• 

Tres qualidades há de Ananás em Mara¬ 
nhão com o nome de abacaxi, hum do fiucto 
branco, cujas folhas não tem serrilhas, outro ro¬ 
xo de folha espinhoza, e o terceiro , que não 
chegei a ver. Trouxe as duas primeiras varieda¬ 
des para Pernambuco, onde fiz propagar, e já 
se vai vulgarizando bastantemente no p.tíz, e há 
patriotas, que as tem mandado ja para outras 
províncias: estes são muito melhores em gosto , 

do que a outra antiga especie do pai2. 

maracuia’ mamao. PASSI FLORA ALAtA. 

c 



Nom. Latin. 

» 

sob snfr 
£C B: l',3Ci i DO CEARA’ 

Nom. Port. 

PlQUr’.' ' ACANTACARYX PINGUÍSt 

Arrud. Cent. Plant. Perni 

Esta planta produz abundantíssimos fructos da 
grandeza de Laranjas, cuja polpa lie oleoza, fe- 
culoza , e muito nutriente ; delicias dos habitantes 
do Ceará e Piauhí: esta arvore cresce até cin- 
coenta pés com grossura propocionada ; não cede 
asna madeira em bondade á Cicupira para a cons- 
trucção naval: ella tem a propriedade de vegetar 
bem nos lugares arenozos , a que chamáo tabulei¬ 
ros em Pernambuco, e chapadas no Pauhi: por 
tanto muito util seria cultiva-la nos tabuleiros de 
beira mar, tidos alias por estereis, e seria hum 
grande socorro para os poyos nas seccas , e fomes. 

buriti’. an borassus? 

Esta palmeira hehuma das plantas mais altas, 
e formozas: habita só os alagadiços, e lugares 
frescos; seu fructo lie da grandeza de liurn óvo 
de Galinha , e do mesmo feitio , de côr averme¬ 
lhada na sua maturação, coberto de escamas or¬ 
denadas espiralmente; de baixo destas escamas 
se acha hum a camada de polpa oleoza da mes¬ 
ma côr avermelhada, da qual tirão os habitan¬ 
tes do Piauhí a emulção , que temperada com 
açúcar fica huma bebida substancial assás agra¬ 

dável : mas o seu clemaziado uzo commuuica a côr 
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do frncto á superfície da peite, ealvas dos olhos ; 
impondo por icterícia , sem incomodo toda via 
na saude. 

maracuja’ suspiro. passiflora. 

He o mais saborozo frncto deste genero, 
chamado suspiro , porque d’hum sorvo traga-se 
Iium, deixando regalado o palidar còm gosto ex- 
qiiízifo , e cheiro suave. Hà-o na Serra da Beruo- 
cà , Ribeira do Acaracú. 

MANDAÍÚCjÁ. MYRTUS SCABRA. 

Arrud. Cent. Plant. Pern. 

Coco NATA... 

Grande palmeira , de que abunda oCarirí no¬ 
vo, e Piauln, cujo caroço contém 3-4 sementes 
oleozas de que se extrahe azeite para os me mos 
uzoSdos de côcos da praia; 0 caroço deste frncto lie 
coberto de huma farinha feculoza substancial, 
que tem socorrido muito aquelles povos em tem¬ 
pos calamitozos; desta fécula fazem a sopa (ou a 

angúj) e com a enmlção, ou azeite da amêndoa 
do mesmo frncto a adubão. 

O miolo das sumidades destas palmeiras he 
huma substancia alva , tenra ,succosa , adocicada, 
agradavel ao paladar, e innocente, mesmo comi¬ 
da crua , cozida com a carne imita 0 repolho , 
com a dlfFerença de ser mais solida: depois de 
se lhe tirar a parte saccarina por meio de hum 
primeiro cozimento , fica susceptivel de adubos , 
e preparão-se esperregados , e outros pratos cx- 
quizitos á maneira das palmitos ('Areca oleracea.') 

C ii 
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Estes últimos uzos devem os habitantes ao meu 
exemolo; o mesmo uzo se pode fazer da palmei¬ 
ra pindoba ( cocos butiroqa Lin. ) milito vulgar 
em Pernambuco; mas não se devem derribar pa¬ 
ra estes uzo.3 as arvores velhas , sim as que tive¬ 
rem adquirido a altura de dez a quinze pés. 

marancAba. psjdium pigmeum. 

Arrud. Cent. Plant. Pern. 

He huma especie degoiabeira, que não cres¬ 
ce mais de hum até dous palmos, abundante na 
chapada da Serra Araripe do Cariri novo. 

DE PERNAMBUCO. 

Nom. Port. Nom. Lat. 

carapitaia. carlotea formosíssima. 

Arrud. Cent. Plant. Pern. 

BILROS. CARLOTEA SPECIOSA. 

Arrud. Cent. Plant. Pern. 

Duas bellas especies de hum genero novo * 
que dediquei a S A. R., A PRINCEZA Nos¬ 
sa senhora; estas plantas são da familia natu¬ 
ral dasdeliaceas ; suas raizes são tuberozas, mui¬ 
to abundantes de fécula macia, e nutriente, que 
socorre aos povos do Certão de Pajaú em tempos 
de secca; plantas dignas de se cultivarem não só 
para utilidade, mas para recreio, e ornato do» 
Jardins; porque suas flores são urabelladus, car* 
misins, e formozissimas. 
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CANEI.LA DO MATO. LINHAREA AROMAT1CA. 

Arrud. Cent. Plant. Pera. 

CATINGA BRANCA. LINHAREA TINCTOR1A. 

Arrud. Cent. Pla/it. Pern. 

Destas duas plantas a primeira tem as folhas, 

e casca mui theirozas, arremedando ao cravo da 
índia; não tem por ora uzo na sociedade , por 
não ser conhecida: eu já destillei as folhas , ecas¬ 
ca desta planta, depois de macerada em agoar- 
dente , e rendeo-me hum licor assás agradavel : 
tenho experimentado, que a tintura das folhas, 
além de ter lnim gcsio, e cheiro agradavel for¬ 
tifica o estamago. Abundão muito deste aibus- 
to alguns taboleiros na extrema da Capitania da 
Paraíba com a do Ceará na ribeira do PinhaaCò , 

e também a encontrei no Piaulii. 
A segunda planta , chamada vulgarmente 

catinga branca , he hum arbusto abundantíssimo 
nas fraldas das Serras, e margens dos riacbos. dos 
Sertões de Pernambuco , Paraíba, e Ceará: elle 
dá hurna tinta amarela pelo cozimento, bastan- 
temente fixa em pelles: he provável que com al¬ 
gum mordente se possa fixar em panos de algodão , 
bem como a tinta de tabajuba (morus tuictoria'). 
Além deste préstimo, tem o de curar sarnas, la¬ 
vando-se o doente com hum cozimento de suas 
folhas. Estas duas plantas , não as podendo ar¬ 
ranjar em nenhum dosgeneros conhecidos, cons¬ 
titui hum novo, a que dei o nome Linharea , pa¬ 
ra eterna memória do Excellentissimo Senhor D„ 
Rodrigo de Souza Coutinho , Conde de Linhares, 

Cultivador, e Pxotector das Letras. 



CARNAÚBA OU , CORYPHA CERIFERA. 

CARNAltíA. Arrud. Cent. Plant. Pera. 

Esta palmeira he huma das plantas de mais 
préstimo nos Sertões: ella eleva-se a altura de 30 
e mais pés ; as varzeas dos rios , e riachos da Ca¬ 
pitania de Pernambuco , Paraiba do Norte , e Cea¬ 
rá , ePiauhí , principalmente as margens dos rios 
Taguaribe , Apodí, Mossoró,e Assu,são cober¬ 
tos destas arvores. Seus fructos , quando não tem 
adquirido senão a grossura de pequenas azeitonas, 
cuja íigura imitão sendo verdes, fervidqs em va¬ 
rias aguas para lhes tirar 0 astringente , dando-se 
depois hum cozimento sufficiente , ficão bran¬ 
dos , com gosto de milho cozido : neste, estado 
comem-se com leite , e são hum sustento sadio. 

Do miolo do tronco novo , e cuja ajtura 
não excede muito a de hum homem, pizando- 
se na agoa , Se extrahe fécula nutrieute , alva co¬ 
mo a da mandiocta ; 0 que vai muito aos.habitan¬ 
tes daquelles lugares Has seccas, e falta de pão. 

As folhas desta planta são do comprimento 

de dons pés, dobradas á maneira de hum Jeque 
em quanto são novas, depois abrem-se e des¬ 
envolvem se, ficando com pouco menos dosdous 
pés de largura: cortadas na quelle estado, dei¬ 
xando-se seccar á sombra, clesapega-se da suasu- 
perficie quantidade de pequenas escamas alvas, 
e em abundancia ; estas ao calor do fogo derre¬ 
tem-se ein cera branca, cujas propriedades tem, 
só com a difterença de ser mais quebradiça; mas 
esta qualidade melhora-se , fundindo-a com a ce¬ 

ia do commercio inais oleoza. 
Em 1797 fiz eu 0 aununcio desta descober- 
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ta ao Muito E. P. M. Fr. JoséMarianno da Con¬ 
ceição Vellozo, que publicou logo no Paiadio 
Portnguez ; mas então não estava eu tão persua¬ 
dido, coino hoje da importoncia cleste objecto 

no commercio. 
Os íructos desta arvore , depois de madu¬ 

ros são negros, luzentes, do tamanho de ovos 
depombas domesticas ; seu caroço he coberto de 
iiuma tona de carne doce , que o gado come, as¬ 
sim como se sustenta das folhas seccas, que ca- 
hem , suprindo-lhes a falta de outro pasto. Elias 
servem de cobertura para cazas, onde resistem 
ás injurias do tempo por espaço de vinte annos 
sem necessidade de reforma. A madeira dpsta ar¬ 
vore serve aos rústicos para construcção de suas 
cazas, para cercados, e curraes cios seus gaclos. 

Anil de pernAmbuco. koanophyli.on tincto- 

ria. 

Arrud. Cent. Plant. PernC 

Esta planta he arbusto , que se eleva a al¬ 
tura cie 12, e mais pés: ella lie da classe synge- 
nesia , suas fdlhas são de 2-3 polegadas de com¬ 
prido , de largueza proporionada ; basta simples¬ 
mente embeber do seu sueco hum panno de al- 
godáDuliovpo para ficar tinto de verde, cuja côr 
se muda logo para azul pela absorvencia do Oxi¬ 
geno do ar atmosfercio; etão fixa fica esta côr, 
que reziste ao sabão , ebarrellas de potassa , e an¬ 
tes se a viva. He provável que pela fermentação 
è batedura dé como 0 anil ordinário Qhidigcjera 
tinctoriaj fecuU azul. Já me assegurei , qne se pô¬ 

de cultivar esta planta com facilidade ; .pois que . 

* 
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tenho semeado as suas sementes , que são como 
as de alface; em poucos dias nasceiâo: o terre¬ 
no que lhe he proptio lie varzea fresca de ma- 
çapé. - 

ANIL TREPADOR.. C!SSUS TlNCTORIUS. 
Arrud. Ce/it. Plant. Pern. 

As folhas desta planta esfregadas em qual¬ 
quer pano branco tingem de verde, como faiia 
qualquer herva; mas logo, pelo, contacto de ar 
atmosférico, e pela ubsorvencia do oxigeno , 
muda a còr para azul tão fixo , que reziste as 
lixívias de cinzas, e ao sabão. Habita nas ser¬ 
ras , e lugares frescos dos Sertões. 

HERVA LONBRÍGUEIRÁ. SPIGELIA ANTUELMIA, 

OU ARAPABACA. J Lin. System. Veget, 

Esta planta tem virtude althelmintica , e 
vende-se nas nossas Praças; ella vem abundante- 
mente nas varzeas argilozas. 

URUCU’. BIXA ORELLANA. Uni 

Esta planta he arbusto digno de cultura pe¬ 
la tinta , que dão as sementes, e toda via não 
lia ainda quem a cultive em Pernambuco, nem 
ao menos por curiozidade. 

PITOMBEIRA. MELEAGRINEX PERNAMBUCANA. 

Arrud. Cent. Plant. 

Esta arvore cresce até a altura de; 30-40 pés, 
sua madeira he bastaute compacta, ç serve para 
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algumas obras: brota fructos em grandes cachos, 
arredondados , em capsulas, que se não abrem , 
com hum caroço maciço de dois cotiledões, co¬ 

bertos de huma polpa doce acida não desagradá¬ 
vel ; se os peruns comem algum caroço, morrem 
logo: desta propiiedade lhe tirei o nome para o 
genero, de que só tenho achado duas especies. 

MACA1BA, OU COCOS VENTRlCOSA. 

MACAUBA. ■' Arrud. ÇentfPlant. Peru. 

Esta palmeira eleva-se a altura de 20-30 jpés; 
a parte media de seu tronco he notalvelmente 
grossa, ou ventroza ; e delia se exrrahe fécula 
nutriente ; os caroços de seus fructos são ceber- 
tos de hmra polpa oleo7a, que se come: suas fo¬ 
bias contém linho assás forte, quasi como 0 do 
Ticum ; os habitantes das compinas de Iguaraçu 
uzão delle para atarem os juncos, de que ía- 
bricão esteiras, que servem d’albardas. 

IMBUZEIRO. SPONDIA TUBEROSA. 

Arrud. Cent. Plant. Peru. 

He huma arvore , de que abundão os nos¬ 
sos Sertões de Pernambuco, e Parahiba , produz 
fructos pouco mais pequenos do que ovos de fran- 
ga, obovados, conservando na sua parte infe¬ 
rior cinco pontos prominemtes , signaes dos cinco 
estigmas; sua còr he amarella , e debaixo da epi¬ 
derme coriacea retem huma polpa succoza , de 
gosto doce acido agradavel; com este sueco, lei¬ 
te , coalhada , e açúcar compoem os habitantes 

huma iguaria muito estimável no paiz , a que 
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chama imbuçada. Esta arvore lança raizes longas 
horizantaes, e pouco profundas, em que se vem 
de espaço em espaço cuberas redondas do diâme¬ 
tro de hum palmo, fartas de agoa , quasi á ma¬ 
neira de melancias , que suprem a vegetação da 
arvore nas seccas, e desalterao ás vezes aos caça¬ 
dores, que se entranhão nos bosques. A repro¬ 
dução desta planta lie facillima por tanchões. 

PIRANGA. .BIGNONIA TINCTORIA. 

Arruei. Cent. Plant. 

He huma planta fructicoza, é sarmentoza , 
suas folhas depois de seccas dão por conmento 
huma tinta encarnada, que se póde fixar em pan- 
nos d’algodão por meio de preparações analogas 
ás que'se fazem para a ruiva dos tintureiros. 

, carÉ&aJ -L 

Ç 57 
Qc^ROÁTA’. 
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BROMELIA VARIEGATA. 
Arrud. Cent. Plant. 

BROMELIA SAGENARI A. 

Arrud. Cent. Plant. 

(Jf Destas duas plantas a primeira lança huma 
- 'espiga , cujas flores estão bastantemente separa- 

das huma? das oucras ; suas folhas não passã» 
0/ commumente de meia duzia, mas do comprimen¬ 

to de 6-9 pés, do feitio da? do Ananás , de cu¬ 
jo genero he, pintadas transversalmente de ver¬ 
de escuro , e de alvadio; donde tirei 0 nome pa¬ 
ra a especie: 0 linho que contém as folhas des¬ 
tas plantas póde-se exttahir não só por macera¬ 
ção , nu ainda á mão; de ambos Os modos te¬ 

nho fçico, e estou persuadidoque cias plantas 



43 
liniferas do Brazil esta he luiraa, que com van¬ 
tagem póde servir para cordoalhas; porque ha 
delia muita, abundancia nos Sertões, a pesar da 
destruição que nella tem feito os fogos , que qua- 
si todos os annos os ignorantes habitantes do 
sertão soltão nos matos: ha 7 annos mandei 32 
arrobas deste linho pare Lisboa , que tive a des¬ 

dita de não chegar. 
A segunda especie he chamada pelos habi¬ 

tantes Caroatá de Rede , porque do seu linho 
lião as suas redes de pescar. As folhas são tão 
reunidas entre sí , que depois da fecundação to¬ 
das as suas bagas formão hum so fructo como 0 
Ananás manço, com a diíferença de não ser tão 
succozo, e de serem as bracteas , ou folhas floraes 
tão compridas, que igualão 0 comprimento de 
todo 0 fructo , e o cobrem. He mais abundante 
de folhas que o Carohá , habita mais nas vizi¬ 
nhanças do mar: as pessoas , que vivem de pre¬ 
parar este linho ( 0 qual só por maceração se po¬ 
de extrahir ) tem hum methodo rude de lhe ti¬ 
rar as folhas , que he arrancando primeiro a 
planta com hum gancho de pão comprido , a qual 
operação chamão elles desbancar , podendo an¬ 
tes cortar as folhas inferiores, deixando criar as 
novas do olho para a colheita do auno se¬ 

guinte. 
Não merecem estas duas especies de plantas 

providencias tendentes á sua conservação ? 

UMARlh GEOFFROYA SP1NOSA. 

]acq. Stirp. Americ. 

Esta planta, que Jacquim achou em luga-. 
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res marítimos, earenozos de Cartagena, em Per¬ 
nambuco Le própria de terra argilova , e varzeas, 
onde cresce até a altura de 30-40 pés ; ao 
mesmo tempo, que em Carragena não excede a 
12 , segundo 0 mesmo Autor; suas flores são ama- 
relias, e clieirão a azeite de coco , as de Cartage¬ 
na fedem muito: será diversa especie? Da amên¬ 
doa desta planta se extrahe huma fec la alva, e 
nutriente; dtlla uzão muito os habitantes do Rio 
do peixe, e sertão da Paraiba do Norte , e cujas 
varzeas abundão deste vegeta! , e mais proxi» 
mo daqui no Rio grande do Norte ha também 
desta planta. 

IPECACUANHA PRETA. IPECACUANHA OFFICI- 

NAL1S. 
Arrud. Cerit. Pertt, 

Até agora não tem sabido os Botânicos da 
Europa a que genero de plantas pertence: huns 
pensarão , que era Euphorbia Ipecacuanha , outros 
Psoralia glandulosa , outros Spireea trifoliata , 
outros Viola Ipecacuanha , outros finalmente sus- 
peitão que lie a Psychotria emetica; mas eu te¬ 
nho observado por muitas vezes a Ipecacunha 
preta florida , e lhe acho mais affinidide com a 
Taj agomea de Aublet; toda via lhe dei o nome 
de Ipecacunha, porque ainda que sejão ambos 
barbaros, este se acha recebido em uzo ha 150 
annos. Huma observação farei aqui de passagem, 
ehe que a Ipecacuanha he facil cultivar-se , co¬ 
me já me certifiquei por experiencia ; mas quer 
ser cultiva la á sombra, ao menos não quer in¬ 
teira exposição aos raios do Sol. 
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IPECACUANHA BRANCA. VIOLA IPECACUANHA.?.'"”: 

POMBALIA IPECACUANHA. Vaildel. 

A raiz desta planta , ainda que antigamen¬ 
te fose por alguns confundida com a Ipecacuanha 

preta; sabe hoje todo o mundo que lie differen- 
te ; e que tem grande uzo na Medicina , ao me¬ 
nos no paiz ; por ser hum purgante brando &c. ; 
he facillimo cultiva la , gosta de ar húmido, e 
terreno areento, nos arredores da Campina gran¬ 
de vi eu grandes espaços de terrenos cheios des¬ 
ta planta ; donde se poder ião fazer grandes colhei¬ 
tas; desta Ipecacuanha podem muito bem os nos- 
Farmacêuticos fazer o xarope de violas, assim 
como podem os nos->os Médicos applicar tem re¬ 
ceio as flores, e cálice em lugar das flores de 
violas Cwo/tf odorata) porque promove a ex- 
peiioração , e tem estimulo , que fortifica os 

nervos. 

CONTRA-HERVA. DORSTENIA ROTUNDIFOLTA. 

Arrud. Cent. Plant. Peru- 

CONTRA-HERVA DE DORSTENIA PERNAMBUCA- 

FOLHA LONGANÁ. NA. Arrud. Cent. Plant. 

Estas d lias especies de Contra-herva são no¬ 
vas , e próprias de Pernambuco ; e fóra destas 
lião tenho encontrado outras especies; ma* es¬ 
tas especies tem a mesma virtude, que a.verda¬ 
deira Contra-hoiva do México (Dorstema con- 
tra-herva') e os Professores de Pernambuco não 
uzâo senão destas duas especies, de que em al¬ 

gumas partes lia grandes aJnmdantias. 
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ANGELTM. SKOLEMORA PERNA MBUCENSIS. 

ANDIRA PISON. 

Arrud. Cent. Piant. Peru. 

O fructo dêsta arvore he o mais ooderozo 
anthelminrico vegetal , que conheço ; mas he 
necessário regular melhor a dóze , por que se se 
toma mais da conta,ataca o sistema nervozo , e 
cauza convulsões , costuma-se dar j de huma 

semente para adulto. Conheço trez especies des¬ 
te genero. 

BATATA D£ PURGA. CONVOI.VULUS MECHOAcAN. 

A raiz desta especie de Cbnvolvulus he tu- 
beroza, e purgante a sua fécula na dóze de duas 
oitavas; cortão a raiz em pequenos toros pa¬ 
ra seccar melhor, passSo huma linha pelo centro 
dos toros, ou rodinhas , e assim corre no commer- 
cio: he hum purgante brando, e muito uzado 
jã ; merece por tanto ser cultivado. Advirto de 
passagem huma coiza notavèl, e he , qne os rús¬ 
ticos vendem ás vezes a batata , que pouco effei- 
to obra, o que se deve atribuir a colherem na 
fóra do seu tempo proprio : todos os produuos 
vegetaes devem ser colhidos depois da sua ma¬ 

turação ; assim o tempo de colher as batatas de 
purga he depois que tiverem seccado os seus fruc- 
tos, e a mesma rama , antes-que lhe chova ; por¬ 
que então sua fécula se altera , e passa a estado 
de mucilagem para nutrir os renovos &c. Adverti¬ 
rei mais, que em Pernambuco tenho observado 
duas especies dcConvolvulus , cujas raizes tubero- 
zas purgão ; e que ambas confunde o vulgo com 
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o nome de purga de batata , mas hum a, he a ver¬ 
dadeiro Convolvulus meehoacanna, e tem grande 
differença , tanto na folha, como na rama e frit- 
cto, cuja descripção dou n^s minhas Centúrias de 
Plantas novas. 

PAPO’ de peru’. Artstolochia crAndtfi.ora. 

Arrud. Cènt. Plant. Pern. 

Esta formoza especie de Aristolochia , que 
achei pela primeira vez nos torrentes do Cariri 
novo, he medicinal, e deve se cultivar not jar¬ 
dins, não só pela sua virtude , senão pela belle- 
za , e grandeza de sua ílor. Além desta conhe¬ 
ço mais cinco especies de Anstholochias , algu¬ 
mas das quaes são virtitozas: o vulgo a chama 

Angeticó. 

PARREIRA BRAVA , T CISSAMPEI.OS PAREIRA. 

ou abutua. J Lín. System. Nat. 

MANGABEIRA. RIBEIREA SORBILIS. 

Esta arvore vegeta bem em terras areno- 
zas dos tabuleiros ; seus fructos variSo de gran¬ 
deza desde o tamanho de ovos de pomba até o 
de franga , sua côr he amarella esverdeada , sal¬ 
picada de encarnado ; são quasi de consistência 
de sorvas , mas muito mais saborozas, e assás co¬ 
nhecidos nos mercados de nossas Praças de Per¬ 
nambuco , e Bahia ; já se cultivão emabundancia 
nos arredores de Olinda, ea cultura tem milho- 
rado 33us fructos: esteas sendo pizados passão a 
fermentação espirituoza com a maior facilidade,© 
desta ú acatada, converteudo-se. o seu sueco ena 
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tempo diminuto em optimo vinagre, de que te* 
nhb uzado bastantemente, e adio o mais forte 
do que o de uvas, de canas de açúcar , de bana- 
uas, e de cambuins. 

Não poderáõ os habitantes do Rio grande 
do Norte , onde há muitas legoas de terreno co¬ 
bertas natural mente desta planta , trafegar com 
este ramo de commercio ? Descrevi este novo ge- 
nero de plantas nas minhas Centúrias de Plantas 
novas de Pernambuco , dedicando a ao meu dis¬ 
cípulo o Padre João Ribeiro Pessôa Monte Ne* 
gro Professor em Dezenho no Siminario de Olin- 
dâ: elle lie digno desta honra , não só porque 
rein procurado introduzir nesta Capitania a Cul¬ 
tura de algumas plan as uteú, e exóticas; mas 
pela curioza, e filozofica'Observação , que fez 
sobre hum admirável fenomeno na maneira de 
frutificarem as mesmas plantas mangabeiras, que 
inseri na descripção, que delias fiz em lnima das 
minhas Centúrias de Novas Plantas de Pernam¬ 
buco. 

OITI COROIA. PLERAGINA RUFA.' 

Arrud. Cent. Plant. Pern. 

OITI DA PRAIA. PLERAGINA ODORATA. 

Arrud. Cent. Plant. 

CATINGUE IRA. } UMBROS1SS.MA. 

A primeira especie deste genero (Oiti Coroia') 
produz huma drupa assás irregular, cujo caroço 
he coberto de huma fécula doce algum tanto aro- 
matica, agradavel, nutriente, da grandeza pou¬ 
co mais ou menos de hum mamão ordinário , ca- 
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paz de fartar hum homem, Vendem-se nos mei* 
cados; e algumas pessoas já o cultivão. 

A segunda especie ( Oiti da praia ) prodi z 
huma drupa oval, ou oblanga pouco mais peque¬ 
na que o ovo da galinha , amarella na sua matu¬ 
ração , cujo caroço lie coberto de polpa doce , 
aromatica, e nutriente. 

A terceira especie (Oiticica) he huma ar¬ 
vore só própria dos sertões, onde nasce ás ma - 
gens dos rios e riachos: eleva-se até a altura de 50, 
60 pés, seus ramos são de tal modo difuzos, e 
dobradiços, que vem até pouca distancia do ter¬ 
reno , como para de propozito formar huma gran¬ 
de copa, a travez de cujas grandes folhas rijas, 
e espessas 0 Sol não pòde dardejar seus raios; o 
que forma huma sombra mui dilatada e agrada- 
vel. Seus fructos são humas drupas oblongas de 
comprimento de duas polegadas, ou mais, e meia 
polegada de groçura, de cor sempre verde ainda 
na sua madureza ; 0 seu caroço não he osseo, e 
duro , como das duas especies antecedentes : po¬ 
rém ligneo , flexível , e até se póde romper fa¬ 
cilmente , coberto por cima de huma tona astrin* 
gente: a amêndoa he huma semente composta 
de dois cotiledões oleozos, desagradáveis ao gos¬ 
to ; mas abundantes em oleo, de que alguns ha¬ 
bitantes já sabem aproveitar-se. 

CENDIRObA, OUl FEUILLEA CORDIFOUA* 

andirobA. / Lin. 

Esta planta da ordem natural das cucurbita- 
ceas tem as sementes muito oleozas, e delias se 
extrahe com facilidade o azeite, 0 qual assim co- 

D 
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íno o de coco da praia (cocos nucifrra) tem a 
propriedade de se lixar , ou coalhar: delle já fiz 
J>om sabáo mesmo com fotassa , livre esta do aci¬ 
do carboncio por meio decai virgem: penso que 
esta planta he digna de cultura. {KORDELESTRTS SYMPHILITICA. 

Arrud. Cent. Pldnt. Peru. 
BIGNONIA COPAIA. Aublet. Guien. 

CAROBA MíUDA , OU KORDELESTRIS UNDULA- 

CASCO DE CAVALLO ■> TA. Arrud. Cent. Ptanu 

Estas duas especies de plàntas tem virtude 

antivenerea, principalmente contra a infecção 
Chamada neste paiz bobas. 

BARBA TIMÃO. MIMOSA VIRGIN ALIS. 

Esta planta he de mediana grandeza , a sua 
casca he huma das mais astringentes, e ao mes¬ 
mo tempo hum tanto estimulante; razão por¬ 
que se deve applicár em algumas moléstias: os 
paisanos uzão delia com proveito para curar as 
suas chagas, e as dos animaes. As mulheres costu- 
inão depois de seus partos tomar banhos do co¬ 
zimento desta planta: outrâs uzão do mesmo ba¬ 
nho astringente na persuazão de que lhes resti- 
tue a virgindade perdida; desta pertendida pro¬ 
priedade tirei o nome especifico. Estou .persua: 
ciido que o extracto deste vegetal quando não 
excedesse , ao menos igualaria em virtudes me- 
aicinaes ao extracto da mimoza Catechú conheci¬ 
da nas nossas Farmaciás por terra do Japão, ou 
Cato, e que nos vem desse Paiz por bom preço; 



almecega: AMYRlS PERNAMBUCENS1S. 
Arrud. Cent. Plant. Perrt. 

He huma arvore, que se eleva ás vezes a 

grande altura ; destilla de Sua casca hum sueco re 
finozo, indissolúvel na agoa, e comptetamente 
dissoluvel .no espirito de vinho As ma a^ do 

destricto de Goiana , e da Villa da Alhandra 
abundào de arvores desta especie de que■ o Ín¬ 
dios desta Villa tirão em abundancia a reima, 
e a vendem de vinte e quarenta reis cada libra: 
tem quasi as mesmas virtudes mediemaes da tere¬ 

bentina; applicada á maneira de emp a 
fontes alivia , e extingue commumente as do- 
ics de dentes; os nossos Farmacêuticos a empre- 
gão na composição de alguns unguentos. Os ha¬ 

bitantes a misturão com a cera amarella do paiz 
para bogias ordinárias, e misturão com a quarta 
parte à! cebo , ou pez para calefetarem as uas 
embarcações, e as rodas d’agoa dos engenho de 

moer canas. Não seria por ventura util cultivar 

esta planta? . . . . 
Esta rezina corre no commercio de baixo 

de duas fôrmas: a que he alva , e limpa chamao 
almecega cozida; porque os índios que acolhem, 

cozem-na para separar das impimdades, 

mão paens de dezaseis a trinta libras. 
A almecega denominada crua dissolvida em 

espirito de vinho poderia talvez servir na com 
pozição de alguns vernizes: e queimada poderá 
também suprir em falta de incenso , assim co 
mo supre o balsamo do sertão , assim como serve 
em algumas partes da America arezinado my- 

ris ambroiiaca, ou Icica heptafyUa de Aublet. 
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